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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 16ª SESSÃO ORDINÁRIA

Aos vinte e cinco dias do mês de outubro de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 16ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Sr.ª Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Sr.ª 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Of. 286/24, do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 43/24, que “Dispõe sobre a reorganização da Estrutura Administrativa do Poder Executivo do Município de Águas da Prata e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 288/24, do Executivo, dando resposta ao Requerimento 59/24, de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo, que versa sobre intercessão da prefeitura junto à ELEKTRO, pleiteando o seguinte, 1- Colocação de um braço de lâmpada “ou” mais um poste com mais luminárias na R. Antônio Borges de Oliveira, divisa com a R. Maurício Betito entre a pracinha do bairro São Judas Tadeu, 2- Sejam colocados os globos e lâmpadas que estão faltando na mencionada praça, e a municipalidade informa que encaminhou o pedido a Secretaria de Obras para as devidas providências. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 289/24, do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 60/24, de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina, que versa sobre substituição das telhas de plástico da escola de São Roque da Fartura existentes em volta da quadra, que estão quebradas, por outro tipo de material adequado, e a municipalidade informa que as telhas já foram substituídas. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 290/24, do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 61/24, de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, que versa sobre instalação de pontos de ônibus com cobertura nos seguintes bairros: São Judas Tadeu e Jardim do Lago, próximo à oficina do Idalgo, e a municipalidade informa que o requerimento foi encaminhado a Divisão de Engenharia. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 291/24, do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 62/24, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, que versa sobre colocação de Bebedouros do lado de fora do Velório Municipal de São Roque da Fartura, e a municipalidade informa que está contendo despesas em razão de término de mandato e sugere à Vereadora que faça novo requerimento para a futura gestão que se inicia em 2.025.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se.  Of. 292/24, do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 63/24, de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, que versa sobre colocação de padrão exclusivo para atender o setor de RX do Pronto Socorro devido às grandes oscilações de energia, e a municipalidade informa que está sendo providenciado um novo padrão de energia. Teve o despacho e, após ciente, arquive-se. Of. 298/24, do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 44/24, que “Dispõe sobre a homologação do Relatório de Reavaliação Atuarial de 2.024-data focal 31/12/2023, mantém o custo normal e modifica o plano de amortização do regime próprio de previdência social, custeado pelo ente federativo, conforme diretrizes emanadas pela portaria MTP 1.467/22 e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. TC-020071.989.23-0, do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, encaminhando parecer favorável às contas do Executivo referentes ao ano de 2.021. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Economia e Finanças e Comissão de Justiça e Redação para emitirem parecer. Projeto de Decreto Legislativo 09/24, de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, que “Concede Medalha de Honra ao Mérito Sadi Souza Barros à Sr.ª Vera Lucy Dishtchekenian. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Decreto Legislativo 10/24, de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que “Dispõe sobre homenagem à Sr.ª Luzia Áurea Schneider em comemoração ao dia 20 de novembro, “Dia da Consciência Negra””. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Decreto Legislativo 11/24, de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que “Dispõe sobre homenagem à Sr.ª Rosangela Neves Melo em comemoração ao dia 20 de novembro, “Dia da Consciência Negra””. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Decreto Legislativo 12/24, de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que “Dispõe sobre homenagem ao Sr. Jean Carlos Dias em comemoração ao dia 20 de novembro, “Dia da Consciência Negra””. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Boa noite senhoras e senhores vereadores, boa noite a todos os presentes e todos aqueles que nos acompanham pela rede social. Eu gostaria de reiterar aqui, diante de hoje, disse que houve um acidente com um munícipe de Águas da Prata, e eu tinha feito dois requerimentos a respeito dessa rotatória da Eduardo Lírio. E a prefeita, numa das respostas, me disse que assim que fizesse o recapeamento, faria essa rotatória. E gostaria de saber então se vai ser feito, porque realmente já recapeou, já fez a pintura. Então é necessário, essa rotatória ali, é necessário fazer no momento, porque inclusive essa semana eu já quase tive acidente comigo, e agora, parece que houve um acidente, não sei se foi (incompreensível) desse pedacinho ali, mas é o lugar que precisa. Realmente precisa fazer uma rotatória para inibir as pessoas que ali trafegam, tá bom? Muito obrigado e espero que ela faça essa rotatória o mais urgente possível. Obrigado. Cristina: É um requerimento? Luis: É um requerimento verbal. Cristina: Então eu coloco o requerimento verbal do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Boa noite a todos os convidados, boa noite a todos os vereadores. Quero fazer um requerimento verbal. É... pedir ao engenheiro da prefeitura ou o responsável... é... alguns munícipes vêm me procurar, eles estão fazendo um tratamento de fisioterapia usando a piscina do clube. Eles estão achando uma dificuldade, chegar até próximo à piscina do clube, porque eles têm... essas pessoas que me procuraram, algumas delas, têm dificuldade de locomoção. Então eles pediram a possibilidade de colocar um corrimão até próximo à piscina, para eles poderem chegar na piscina e fazer o uso da piscina, eles têm dificuldade de chegar até próximo da piscina. Então o engenheiro dá uma olhada e vê o que pode ser feito para trazer melhoria para esses munícipes que têm necessidade de locomoção e precisam utilizar essa piscina do clube. Cristina: Eu coloco o requerimento do vereador em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Continuando, quero dar os parabéns a todos os organizadores da festa das crianças de São Roque da Fartura. Eu estive lá presente, a festa está cada vez maior, mais plausível. A comunidade presente, o ônibus foi até a Cascata, foi até o Marco Divisório, levou as crianças para participarem, e tinha muita gente na quadra e muito bem organizada. Então todos os organizadores aí, está de parabéns. Eu só vou ter que dar nota zero para a nossa Elektro, porque a hora que era, foi mais ou menos umas 16 horas, aqueles brinquedos todos infláveis que utilizam energia, acabou a energia. Voltou a energia só às 21 horas. Então não acabou com a festa porque tinha um gerador, então ainda deu para utilizar pelo menos para continuar o som ao vivo, mas os brinquedos só ficou as cama elástica. Cristina: Ai, que dó. Reginaldo: Então, uma organização que demora assim semanas, meses, aí por uma falta de energia, que não foi uma pequena falta de energia, das 4 às 9 da noite, é muita coisa. E tem acontecido isso, presidente, com frequência, eu acho que a Suzana e a Vanda podem explicar melhor. Porque lá em São Roque tem acontecido muita queda de energia. Está na hora da gente pensar naquele projeto aí, porque Marco Divisório, Cascata, melhorou 90%. Está na hora da gente pensar naquele projeto. De estender esse projeto de Poços, dessa parceria aí com a Elektro. Para melhorar pra vocês lá, vocês, Campinhos, Areias, está bom? Obrigado, boa noite. Vanda: É... eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Vanda: É, isso que o Reginaldo falou é verdade. E também, antes, eu não sei por que, a torre da... lá que tem a internet, a Suzana sabe, não é? Antes acabava a força, ainda a gente tinha internet ali para comunicar. Suzana: Por pouco tempo, mas tinha, não é? Vanda: É, por pouco tempo, uma hora, uma hora e meia, agora não tem mais. Agora acabou a luz, acabou a energia, não tem mais internet, não tem telefone, não tem mais nada, a gente fica isolado lá. Então, até teve gente que falou, não é, pra mim, que antes não sei se tinha um gerador, um pequeno gerador lá, não é? Agora não tem mais. Então precisava, Suzana, vocês que vão continuar aí, cobrar mesmo isso daí também da Vivo, não é? Porque aí a gente fica incomunicável lá. Obrigada. Cristina: É impressionante, não é? Eu faço parte de um grupo da Serra da Paulista, não tem um dia que não tem alguém reclamando de... É impressionante. Nós estamos... O Brasil está a pé nesse sentido. Não é só, não é nossa. Vanda: (inaudível) quase não tinha energia elétrica, duas horas sem. Lá em São Roque está assim. A hora que não é num lugar, é no outro. Quando é embaixo, vai para cima. Cristina: Não, e agora não precisa nem chover. Faz tempo feio, porque antigamente era só quando... fazia uma ventania, não é? Agora, firmou um tempo feio e pronto. Acaba a luz do nada. Então é um problema sério mesmo. Infelizmente, é aquela coisa de não ter manutenção, não existe manutenção. E não sei como é que vai resolver. Bom, vamos longe, não é? Nós vimos São Paulo, como é que está aí, carão. Que é uma cidade grande que a gente imagina, não é? Que todo mundo... que tenha mais cuidados do que as cidades pequenas, não é? Está geral, realmente está geral. Zito: Mas... peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: Complementando a fala de vocês, a Suzana estava mostrando para mim hoje que o médico teve que tratar... consultar os outros na São Roque pelo celular, pela luz do celular dele. Tinha que ter um geradorzinho lá, não é coisa do outro mundo, gerador só para tocar as lâmpadas. Suzana estava mostrando o Zé Eduardo consultando os outros com a lanterna do celular. Suzana: E para puncionar uma veia? Posso falar? Cristina: Pede uma parte para ele. Suzana: Posso? Só uma partinha? Zito: Pode. Suzana: Para puncionar a veia. Um ficava com a luz do celular, porque teve bastante, bastante gente, e o outro puncionava a veia. Cristina: Nossa, imagina o medo da pessoa. Eu já levantava e ia embora. Zito: Um geradorzinho, um gerador para tocar só as lâmpadas, deve custar uns R$ 1.200, R$ 1.500. Tinha que ter um nesses lugar específico, não é? Cristina: Não, tem. Tem coisas que tem que começar a ter um cuidado maior. Suzana: Posso? Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Então, Zito, esse problema aí nós tivemos hoje, nós não temos nem aquelas luzes, sabe? Zito: De emergência. Suzana: De emergência, quando você deixa ela lá e quando tiver emergência, deveria ter essas luzes. Zito: Não custa 100 reais. Suzana: E foi difícil hoje, viu, Cristina? Foi difícil, o Dr. Zé atendendo, tendo que escrever, porque é um lugarzinho meio escuro a sala, tem só um vitrô, mas tem logo um muro atrás. E para puncionar as veias foi difícil, mas conseguimos. Teve, acho que quatro, um lugarzinho pequeno do jeito da moda que é. E eu também queria falar uma coisa sobre a resposta da prefeitura, que é para mim pedir para o próximo prefeito. Ela pode ficar sossegada, que se Deus quiser, o próximo prefeito, a primeira coisa que ele vai fazer, o Carlos Henrique, é colocar esse bebedouro lá a meu pedido. Ou ele ou a Sabesp. E queria pedir agora, fazer um requerimento verbal, sobre a iluminação da Rua São Roque, que colocaram os postes, tudo certinho, o pessoal tem a energia, porém aquela ruinha lá, aquela Rua São Roque que é nova, ela continua no escuro, sem asfalto, sem... não tem... como que fala? É, quando vai... a água que usa. Zito: Sarjeta? Meio fio? Suzana: Não, como que fala, Anderson? Isso, saneamento básico também. E foi desde o começo, pedindo, pedindo. Pediram para a prefeita, inclusive os moradores de lá foram e pediram para a senhora. Não, nós vamos fazer. Pediram para você, não pediram, Vanda? Para você também. Não, nós vamos fazer. E continua sem. Quer dizer, para pôr um bebedouro lá não tem dinheiro. Fazer saneamento básico, não tem dinheiro. É... colocar o asfalto naquela rua, também não tem dinheiro. Agora você fala uma coisa para mim, Cristina, não é barato uma... Como é que fala? Aquilo que... ai, caramba, as impressoras... você comprar uma impressora, do que você alugar impressora em todos os locais da saúde? Não fica mais barato você comprar uma impressora, do que você alugar impressoras para colocar nos postos de saúde, em todos os lugares da saúde? Eu acho isso um absurdo, Cristina. Eu acho um absurdo. Me desculpa, eu estou falando isso agora, mas é que eu achei o cúmulo falar que o dinheiro, não tem um dinheiro para colocar um bebedouro lá para o pessoal quando vai ver lá um defunto lá, não é? Então, é isso aí. Meu pedido é isso aí. Muito obrigada, viu? Cristina: Mas não é requerimento, então? Suzana: O requerimento meu é sobre a iluminação. Eu coloquei junto. Cristina: Está certo, então vamos votar o requerimento. Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Ninguém mais? Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: Hoje eu achei um absurdo. Estava conversando com o Eduardo Goulardins sobre a água do padre. Eu falei, Eduardo, quando que vai arrumar aquilo lá? Ele falou, estou arrumando hoje. É só lavar a caixa d’água. Gente, ficou quase um ano parado aquilo, para lavar uma caixa d’água. Cristina: Não, mas não deve ser, não é isso. Zito: Ele falou que era isso. Cristina: Sei, mas não... Porque havia uma contaminação constante, que eu fiquei em cima. Porque é um absurdo uma água, tenho horror de água fechada. A contaminação constante é uma contaminação... Não é contaminação de caixa de água, não. Zito: Ele falou que era de caixa d’água. Cristina: Pois é. Amanhã eu vou questionar isso, porque o que eu tenho falado... Zito: Então, quanto tempo, ainda é famoso na cidade. Ficou... Cristina: O que eu reclamo dessa água, que é uma água muito importante. Aquela água é importante para a cidade. Tem gente que se trata com aquela água. Então é um absurdo. E a resposta sempre foi essa. Há uma contaminação e ninguém acha a contaminação. Se fosse caixa, tinha arrumado a caixa. Zito: Então, hoje está lá, você ficou sabendo que eles estão lavando lá hoje? Cristina: Não. Não. Zito: Eles estavam lavando para poder já pôr para funcionar amanhã, que já está descontaminada. Cristina: Só se eles forem colocar cloro. Zito: Ué, aí eu não sei. Cristina: Aí não é mais água mineral, não é? Aí a gente também tem que brigar, porque não se põe cloro em água mineral. Zito: Então... Cristina: É uma água para tratar... É uma água mineromedicinal. Zito: Aí eu falei para ele daquela caixa de ozônio, que todas... Cristina: Sim. Zito: Que uma pode, pode... Ele falou, não, não precisa. A gente se for colocar, vai pôr na caixa... Cristina: Amanhã, não, segunda-feira, amanhã é sábado. Eu vou me... vou me... Zito: Se for colocar de ozônio, então põe na caixa grande. Que abastece aqui. Cristina: Esquisito. Zito: Então, ele falou que já estava liberado. Disse que já tinha falado com o Igor... Cristina: Porque a contaminação ainda falaram que era lá atrás, que era bem atrás, daí eles não achavam. Zito: Disse que falaram com o Igor, o Igor tinha mandado a bomba lá, o tanque, está lavando e já pode funcionar. Outra coisa que eu indaguei ele, falei, a prefeitura não pode fazer nada no Bosque? Ele falou, pode. Coisa pequena pode fazer. Eu falei, olha que buraqueira esse chão, olha que coisa mais feia que está perto dessas fontes aí, um rapadão, não tem nada que planta ali, não, se a prefeitura quiser pode. Cristina: É, acho que foi feito, não é? Um acordo há pouco tempo, ou um mês, dois meses, não foi isso? Zito: Então, podia fazer. Porque está feio. Cristina: Foi feito. Anh? Ricardo: (inaudível). Cristina: Não, não, nem precisou, eles que fizeram lá o acordo com o... Zito: Ele falou que pode, eu falei, vocês não arrumam umas mudas? Ele falou depende, as flores, a paisagem, a gente tenta. Cristina: A verdade é que desde que virou... Parque. Virou uma bagunça. É aquele filho que ninguém olha e morre afogado. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Sr.ª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Proc.174- Discussão Única- Projeto de Lei 38/24, de autoria do Executivo, que “Acrescenta o Inciso IV ao artigo 4º da Lei Municipal nº 2.446/23 e dá outras providências”.
 (Tem Emenda). A emenda é colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. Logo após o Projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc.175- Discussão Única- Projeto de Lei 39/24, de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, que “Inclui a Seção V-A e artigo 54-A ao capítulo II da Lei Complementar Municipal nº 1.359/97 (Código Tributário Municipal para dispor acerca do parcelamento do ISSQN (Imposto sobre serviços de qualquer natureza) e dá outras providências. O Projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc.176- Discussão Única- Projeto de Lei 40/24, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre a classificação de determinadas estradas do município de Águas da Prata como interesse turístico e dá outras providências”. A presidente explica os impactos e a importância do projeto. O projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc.177-   Discussão Única- Projeto de Lei 41/24, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de guias turísticos cadastrados para a condução de visitantes nas trilhas do município de Águas da Prata e dá outras providências”. A presidente explica os impactos e a importância do projeto. O projeto é colocado em discussão. O vereador Ricardo questiona se as pessoas precisariam de um guia para fazer trilhas de moto, o que é negado pela presidente. Então o vereador Reginaldo pede a palavra e afirma que o projeto é muito bom, mas que o problema é que os fiscais geralmente não conhecem os projetos. A presidente pede uma parte e corrobora com o argumento do vereador Reginaldo, afirmando inclusive que só há dois fiscais no município e que não existe engrenagem na prefeitura que encaminhe os projetos/leis para os setores responsáveis. A vereadora Suzana pede uma parte e diz que além de estarem sem energia em São Roque da Fartura também estão sem água. Também afirma que tinham várias luzes acesas na caixa d’água do bairro. O projeto é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc.178- Discussão Única- Projeto de Lei 42/24, de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre a criação de Rotas Turísticas no município de Águas da Prata e dá outras providências”. A presidente explica os impactos e a importância do projeto. O projeto é colocado em discussão. O vereador Reginaldo pede a palavra para dizer que é responsabilidade do próximo Secretário de Turismo cuidar dessas rotas para que consigam verbas. Após rápida discussão o projeto é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. A vereadora Cida Star pede a palavra e diz que houve discordância sobre a aprovação das contas do Executivo na última sessão. Então cita a página 74, artigo 174, item 2, letra “i” sobre rejeição do Parecer do Tribunal de Contas, que precisa de dois terços para ser rejeitado. O vereador Reginaldo afirma que a fala da vereadora foi direcionada para ele, então diz que só questionou a necessidade da Presidente da Câmara votar na ocasião. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia onze de novembro de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 

Maria Cristina Dos Santos Lerosa       Maria Aparecida Da Silva Francisco   
               PRESIDENTE                                    1ª SECRETÁRIA                                                                                      

Wanderson Fernandes De Freitas
DIRETOR ADMINISTRATIVO
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